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Vamos imprimir e dourar as capas para o 1.° volume da Illustragão Ca-

tholica. Essas capas serão de percalina, douradas, e d'um bello effeito artistico.

Quem as pretender tenha a bondade de, em postal, fazer a sua encom-

menda. Gada capa custa 320 reis incluindo o correio. 0 importe deve ser re-
mettido em vale ou estampilhas.

Manual da Adoracão do Santissimo SacramentoTrlS°fo°pXa^
niêre, pelo Padre José Antonio d'Oliveira. Brevemente será posto á venda este excellente

tratado de devocão ao SS. Sacramento. N'esta redaccão se acceitam encommendas da mes-

ma obra.
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Resumo da Doutrina Christã

Em prosa e verso, sendo a parte em verso composta

PELO

R?v.mo P.e Carlos Rademak?r

Vethodo muito íacil para ensinar, por meio de canto, as

coosas mais necessarias da Doutrina Christa. Edigão accres-

ĸa.nsa centada pelo P. Yillela & Irmâo saĸzĸz

Pre(;o: Brochado, 10 rs. Cartonado, 40 rs.

os "bezm. q_uem CL_CLex,I

^u^F^Í0^ ^1^ /az cahir os callos P°r mais antigos que sejam.
E a melhor descoberta da actuahdade porque os tira pela raiz

f nwv^Å Pd0 correio' 25 centavos. Restitue-se o dinheiro a quem provar
a iaiiiDiiiQaQe.
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• MQUANTO a conflagragão euro-

peia eleva, dia a dia, o seu mon-

tão de escombros, olhemos para o que

entre nôs se passa.

Parece que atravessa d um cabo

ao outro do paiz a sombra de um pe-

sadello. Portugal dormiu durante oi-

lenta annos. como o pastor da tragedia

de d'Annunzio, e accorda para uma

vida que não conhece. Sente os mem-

bros torporosos, o espirito nevoado de

pavores, a alma sacudida n'um sobre-

salto, e pergunta se effectivainenle c

elle, o Portugal mergulhado no longo

lethargo da utopia liberal, que tem de

erguer-se porque a lerra que ha oito

seculos conquistou é ameacada . . .

Crêmos que o paiz acabará por

convencer-se da rude realidade das

coisas que agora o cercam, e que ha,

sob a crosta d'indifferentismo, de des-

alenlo que Ihe deu ao coracão o as-

pecto d um rochêdo inerte, —ha, dizia-

mos. um residuo de forgas e energias

resolutas, que uma vez liberlas, serão

indomaveis como as torrentes despe-

nhadas do cume das montanhas.

Causar-lhc-ha repugnancia ler de

ir bater-se n'um conflicto em que não

tem culpas algumas, mas ha-de cami-

nhar com a mesma bizarra galhardia

dos recrulas do Bussaco ou dos peôes

d'Aljubarrota.
E' que a situacão internacional transformou a

arte da guerra, e a constituicão polilica da Europa,

toda baseada nas fortes unidades, que é de uso

chamar grandes potencias, volveu a lucta de po-

vos em duello de racas: e para este vorlice de san-

gue são attrahidas as na^ôes menos poderosas,

como frageis bateis . . .

Vamos, pois, na esteira da Inglaterra, como a

Auslria atiaz d'Allemanha, e a

Russia atraz da Fran^a.

O gesto do Congresso re-

publicano, que não leve, é de

dizer, a consagracão nacional, porque os seus

membros são apenas representantes de faccôes

partidarias,
— esse gesto é afinal para nôs,

uma formalidade que se cumpre, e uma deci-

são que falalmente havia de tomar-se, presos

como somos a compromissos com a Albion

que nos fustigou a cara com o ullimafum, e a

quem ajudamos a bater as aguias de Massena.

Mas é assim a civilisacão do nosso seculol...

Creou-se na Haya o novo templo de Jano

que, illudindo a fraqueza dos peqũenos, foi a

irrisão dos grandes, e jámais cerrou as suas

portas. Não as cerrará lão cedo!

Vê-lo-hemos apenas, quando nos seus salôes

se congregar o collcgio dos abutres diplomati-
cos, para resolver. como disse AAelIa, a melhor

forma de rcparlir os membros palpitantes dos

Estados succumbidos na guerra europeia,

E emquanto a assembleia resolve, os exer-

citos victoriosos contarão os morlos nas fazen-

das dos povos derrotados, e em redor dos mu-

ros do palacio da paz, tornado acougue, gra-

vilarao as ambi^ôes de todos, n'um halo negro

como o dos corvos, quando a prutescencia
livida dos cadavercs lhes enclavinha as garras

sinistras e Ihes arranca da gorja aquelles cru-

citos, que fazem lembrar as gargalhadas roucas

dos coveiros.

. . . Que vae ser de nôs?

F. V.

í^âíi©
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diplomacia falhou mais uma vez.

Desde a feira sangrenta dos

Balkans que esta boa senhora

anda em maré d'infelicidade e assim, fica-se positivamente sem sa-

ber se de futuro será mais perigoso sellar um accordo de paz, que

perpetrar um casus belli.

Contra todos os interesses, contra todas as legitimas aspiracôes
dos que trabalham, a despeito mesmo das manifestacôes das chan-
cellarias, o conflicto austro-servio, que todos julgavam circumscre-

ver-se (e eu com elles fui) á lucta mais ou menos sangrenta entre os

dois paizes. alastrou assustadoramente e veio pôr em conflagra<;ão
perigosa os estados europeus. Eu obstinei-me quasi na ideia conci-

íiadora de que o conflicto ficaria simplesmente reduzido aos dois es-
tados litigantes, salvaguardando, claro está, o apparecimento de ines-

peradas complicacôes.

FUNDAO—Uma excursão á scrra da Gardunha.

Uma descida difficil

O equilibrio europeu é afinal um bluff, que não resiste á argucia

(chamemos-Ihes assim por agora) do mais forte. O direito falla, sô-

mente, pela guéla sinistra dos canhôes que. quando a diplomacia

depôe a penna pouco inspirada pe!o vislo, sô a espada perscreve e

impôe.
A guerra europeia é um facto consummado, muito embora nin-

guem d'animo leve possa prever as suas consequencias sinistras.

No dia em que as nacôes perderam cssa natural pollidez paci-

fica, a que Kreutzen chamava pittorescemente a forca da paz e se

desvergonham no ataque, é difficil prever até onde o egoismo des-

vairador, dos interesses e das ambicôes, pode arrastar as nacio-

nalidades.

A Inglaterra vae luctar ao lado da Russia, a sua inimiga de sempre,

e a Allemanha, a quem Bismarch altribuia, na melhor das ironias, o

f)ff\
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papel commodo de presenciar. regalada, a lucta

fatal entre o leopardo e a Baleia, vê-se preci-
samente ameacada pelas duas inimigas d hon-

tem, pelas duas amigas d'hojc, hoje como hon-

tem—

esquecidas d'aggravos velhos
—com o mes-

mo ideal de rapina que é. infelizmente, desgra-

gadamente, o ideal, mais do que ideal, o obje-
ctivo das grandes nacôes.

Sem presagiar os negrores Iragicos do futu-

ro encontramo-nos todos n 'uma situagão inquie-
ta de receio. d incerteza de pcrigo, tal é a gra-

vidade do momento actual.

Pelo presente, basta a consagracão d'essa

monstruosidade convencional, o direito do mais

forte, para que a ameaga e o perigo, se dese-

nhem nilidamenle.

Decida-se o pleito sangrento como se deci-

da, a revisão do mappa da Europa será dentro

em breve um facto, que produzindo uma con-

vulsão economica que ninguem pode prever até

aonde chegue, porá em pcrigo de morte as pe-

quenas nacionalidades.

Não ha ainda nolicias positivas dos aconte-

cimentos. A imprensa vive dos ultimos golpes
dos banqueiros audazes, como a politica se ar-

rasta sob a egide fragil, das ultimas manifesta-

côes conciliadoras.

Todos mais ou menos receiam, inquietos,
hesitantes, assustados, que, rcgalado na Europa,
sô o snr. Bernardino Machado desvanecido pela
magica vizão do seu amigo Covôes a esfregar o

as mãos d alegria porque a guerra Ihe veio

apagar o archote revolucionario do snr. Anto-

nio José e os gestos venenosos do snr. Cama-

cho, conjura-!he afinal a embrulhada polilica
em que andava metlido.

E o proprio chefe u 'Esfado abalou para a y

CT'

FL'h'DÅO—A Senhora da Penha na Gardunha. onde se veem

vestigios d ur.ia antiga capella
(< jÍcIh'-; ilo p'iot. nm. *r. I:

FUNDA O— Grupo de excursionisfas á serra

da Gardunha

solidão d'uma praia dislante para vêr, poetica-
ménte, nos poentes vcrmelhos de Buarcos, a vi-

são da Europa alagada em sangue, e logo, con-
ciliados, prégar a paz, a harmonia, as mil coi-

sas ternas que dedicava aos homens e aos bru-

tos. na sua celebre missiva presidencial, ás flo-

res do seu pequeno jardim.
E assim, quando a paz

vier tranquillisar a Europa, no
momento critico das compen-

sacôes, o snr. dr. Manueĩ de

Arriaga, revelando mais uma

vez ao seu amigo Ansur os

seus sonhos de paz e manda-

rá á conferencia, para a bo-

toeira dos plenipotenciarios re-

parlidores, as flores do seu

discreto jardim de Buarcos

com que no actual momento

se entretem e que de futuro

hão de ser os maiores defen-

sores da nossa integridade em

perigo. Faz pena! Corta o co-

racão !

Ao menos, se o snr. Affon-

so Costa eslivesse no poder a
estas horas a Inglaterra teria

ao seu dispor o João Borges
e a sua brigada de formigas.
E depois, clepois, haviamos

de vêr...

:lml,
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Symphonia da Manhã
ODO

E apagam-se as eslrellas uma a uma

Pela curva do azul esmaiecida...

Accorda a terra branda e recolhida

E, ao longe, o mar lem lagrimas de espjma.

O loiro colorisfa que perfuma
E alumbra a lerra em fremilos de vide,
Doira a orla dos monles ressequida
Com punhaes de oiro Irespassando a bruma.

o
E, voz de magua, a voz da colovia,

Repr.«',-id,i de lagrimas Iremenles
—Como as que lu chorasle em algum dié

Sauda em perolas o sol. Nas horlas,

D'er.lre as hervas. espreilam reluzenles

Os mrcny.os vermelhos como aorlas...

Joêo de Ceslro.



A grandiosa Basilica de Lourdes. onde se rca/isou o XXV Congrcsso Eucharisíico Infernaciona/
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DA BEIRA a
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(SEGUNDA SERIE)

Visconde de Guedes Teixeí rss

Visconde de Guedes Teixeira re-

presenta, sem duvida, para Lame-

go o que Antonio Maria Fonles
Pereira de Mello representou para a vida

nacional.

N um como no outro, era flagrante o

amor do progresso, principalmente material.
Ambos eram trabalhadores por indole, am-

bos faziam do tiabalho a arma primacial
dos seus triumphos.

Mas em Fontes corria muito do scepti-
cismo de Rodrigo da Fonseca Magalhães e

tambem a sua astucia, aliás penetrante como

uma boa visão. No Visconde de Guedes a

fé não permittia mesmo a ausencia d'uma
certa ingenuidade que faz fracassar os que
com ella se acaloram pela vida politica.

« 4

™*Wy .... w,.
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LOURDES— O Cardeal Legado de S. S. Pio X,
Mgr. Januario Granito Pignate/li. di Belmonte,

presidente do Congresso Eucharisfico
rodeado de a/guns cardeaes e varios bispos

(

Missa de PonUfical cekbrada pelo Cardeal Legacio. no alfar levanlado junlo a porta da Basilica
G PAG. 102
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O Visconde de Guedes era sinccro sem

mancha de qualqucr intcncão rcservada. Zelava

decerto o seu prcstigio, mas o seu filo verda-

deiro era a prosperidade cla sua terra. Era um

fogoso combalivo, o que cm Fonlcs, mais scc-

ptico. poucas vezes se notava. O Visconde dc

Guedes avanca\a scmpre ; Fonlcs, por vezes,

recuava e alé se cscondia, embora para pular

0

O

0 Visconde, conseguido um melhoramento

para Lamego, esperava sempre pela justica, ape-
zar das dialribes crespas dos progressistas:
Fontes, esmagado o seu contendor, armava-se

caladamente contra provaveis aggressôes... até

anichando o maior numero possivel de amigos

para que não se convertessem depressa em ini-

migos.

LOURDES—Os Cardeacs. Arcebispos. Bispos c sacerdofes desfilando deanfe do Cardeal

Legado. Mgr. Granilo di Belmonfe. depois da recepgão na Basilica

de subito e galgar n um momento o que pare-

cia adormecido.

O Visconde de Guedes confiava em si e

nos seus até com uma especie de desvaneci-

mento : Fontes, ostentando desdem pelos adver-

sarios, tinha receio intimo de muitos dos seus

correligionarios.

O

0

LOURDES—Um aspeclo da grandiosa procissão

Eucharislica ao passar na praga
da Mercado

O Visconde de Guedes não sabia corrom-

per: sabia persuadir. Fonles. mesmo persuadin-
do, corrompia quasi sempre.

Mas eram muito semelhantes na linha, nos

planos vastos, na tenacidade fecunda. O Vis-

conde, com uma intelligencia talvez menos ati-

lada, tinha, porém, um coracão mais franco.

Caracter solido, nada dependente de praxes,

compromettia assim, algumas vezes, os seus in-

teresses partidarios.
Fontes, em vez do coracão, tinha um pro-

digioso bom-senso, tão habil. que chegava a

parecer sentimental nos lances mais positivos.
O Visconde, apaixonado por uma obra,

esquecia por ella tudo : o dinheiro, o prestigio,
saude e vida. O outro, Fontes, electrizado por

um horizonte novo, fazia-o conhecido com em-

phase e audacia... mas vigiando sempre cuida-

dosamente o seu pcnnacho.
Entendiam-se muito bem, mas Fontes reser-

vava a aslucia. assim como o Visconde reser-

vava a ingcnuidade. quando se encontravam,

sempre primoroso e sagaz o ministro, sempre

cavalheiroso e leal o influente politico.
A's vezes, Fontes tinha uma ruga, ao ouvir

o Visconde: era a do mau humor suffocado

por ver tanta sinceridade. Por seu turno o Vis-
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conde ficava, por vezes, convulso, perce-

bendo um pouco da alma do ministro

omnipotente. Era quando Fontes, em vez

de realizar uma promessa, insinuava a

necessidade da conquista de mais uma

assembleia eleitoral. Breves nuvens, po-

rém. O trabalho absorvia logo o Viscon-

de e o ministro reconsiderava ao ver que

a sinceridade extrema tinha, ao menos,

uma affîrmagão valiosa : a da perfeita
lealdade.

Emfim, se o Visconde de Guedes li-

vesse nascido e vivido em Lisboa, nunca

seria Fontes, mas nunca seria-tambem Bar-

jona. Mais facilmente se resignaria a ser

Rosa Araujo, até porque o Visconde era

rigorosamente um regionalista, quasi um

bairrista.

Fontes, se tivesse nascido e vivido em

Lamego. daria um cacique formidavel,

uma especie de polvo que, depois de de-

vorar o seu concelho, devoraria o distri-

cto, empolgando facilmente a Beira, ami-

mando-a muito, mas corrompendo-a.
E que Fonfes era o genuino liberal.

Aristocrata a emergir d'um burguez, não

podia ter a fé ancestral nem o espirito
democratico d um christão. Fé, liberdade,

progresso, eram n'elle blocos de peanha,
do pedestal da sua estatua.

O Visconde era liberal, mais por sug-

gestão do que por conviccão. Vindo tam-

bem da burguezia, era aristocrata, porque
o burguez de Lamego— cidade eminente-

mente fidalga— perfilhava com amor as

tradiccôes das classes superiores.
A vida do Visconde de Guedes não

nos deixa mentir. Como em poucos, os

seus actos brotaram limpidamente da sua

idiosyncracia, como vamos ver.

José Agostinho.

0 naufragio da "Fortima
5)

oOo

capitão Montagne Beresford

Pierrepoint não era posiliva-
mente um homem qúe se po-

deria esperar encontrar por detraz da es-

crevaninha d uma miseravel barraca de

madeira de Tylmers' Pike, no Colorado.
As suas maneiras delicadas brigavam ru-

demente com as da popula<;ão mineira! E,
todavia, elle conseguira ganhar a con-

fianca e o respeito d'esses estranhos des-

trocos da civilisacão. Qual o seu talis-

man? Talvez o seu ar de profunda fran-

o

■3

I
0

á
0
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queza e honestidade. Sobre

uma palavra sua, os mineiros

ler-lhe-hiam dado a guardar
lodos os seus havêres: para

elles, que em ninguem se fia-

vam. o capitão era a incarna-

cão da honra.

Havia n'elle alguma coisa

que trahe o mililar e lhe valêra

provavelmente este titulo, ain-

da que elle se defendesse de

ha-er pertencido ás guardas
de Sua Magestade Brtannice,

segundo um boalo que cor-

rêra. Não, confessava elle com

modeslia. bem que pcrtences-
se a uma excellente familia
— seu pae era clcrgyman —

fôra simplcsmentc patrão de

um navio que fazia commer-

cio de cereaes no lago Supe-
rior e se se tornára banquei-
ro no Colorado. fôra por vir-

tude de circumstancias impre-
vistas. Na realidáde, a unica

coisa que elle conhecia bem,

era a navegacão. Mas se não

tinha competcncia financeira

alguma, possuia eo menos

uma qualidade: nunca ludibria-
ria a confianca que n elle hou-

vessem depositado.
Como toda a genle, viera

eslabelecer-se cm Tylmers Pi-

ke, com a intengão de extra-

hir minerio. Primeiro, prestara
a sua bolsa a algum mineiro

vadio, arruinado ao jogo, ou

a qualquer temerario desem-
A Assumpgâo da Sanfissima Virgem

barcado sem cinco reis com

a illusão dc que ganharia di-

nheiro ás mãos cheias.

A' forca de assim empres-

tar dinheiro, e de não querer

acceitar juro algum, o capitão
fôra pouco a pouco conside-

rado pelos mineiros como o

seu banquciro; e deixára-se

crear esta reputacão, compra-
ra uma escrevaninha de pau

e um cofre-forte de ferro, e

pintara em gordas leltras por

cima da porta e.'ta pomposa

taboleta :

Banco de Tylmers Pike

Montagne Pierrepoirt
direcfor

Fallando-se do famoso co-

fre for'e, todo Tylmers' Pike,

Mgr. Domingos José de Sousa. fa/'ecido u'fimamente em Barceilos, dizia *o nosso Banco*, em

no seu /ei/o mortuario respeitoso tom, como se elle
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nheccr terreno sob pretexto
d'um deposito de minerio em

troca dc qualquer quantia. 0

capitão appareceu-lhe de bom

humor e foi a sorrir que Ihe

pezou o minerio e Ihe entre-

gou o recibo. Depois, con-

vidou o seu cliente a comer

um pouco no pequeno apo-

sento que lhe servia ao mes-

mo tempo de cosinha e quar-

to de dormir. Deante de Rete

abriu o cofre-forte collocado

á cabeceira do leito, deitou o

minerio n'um sacco e metteu

a chave n'um bolso do colle-

te.

— Eslá a enlregar-se nas

minhas mãos, dizia Pete para

comsigo, emquanto o capitão,

fôra objecto sagrado colloca-

do sob a guarda dc trezentos

homens resolvidos, armados

até aos dentes.

Entretanto dois recemchc-

gados a Tylmers' Pike, Hirão

Coffin e Pete Morris conce-

beram o projecto de roubar

"o Banco,, . Era muito simples
o seu plano: introduzir-se-hiam
á meia noite, sem ruido, no

quarto do capitão, cortar-lhe-

hiam a gorja emquanto dor-

misse, abririam o cofre-forte

e fugiriam com o roubo para

leste, n uma galopada vertigi-
nosa, interpondo uma noite

entre elles e os perseguidores.
\a manhã precedenlc da

noite escolhida pelos dois bar,-

didos, Pete Morris foi reco-

um lanío alegre, enchia dois

copos dc um velho cognac,
— A.o bom resultado das

nossas cmprezas I Saudou o

capitão levanlando o copo.
—Ao bom resultado d'ellas

BARCELLOS—1) Funeral

dc Mgr. Domingos José de

Souza. O corfejo funebre a

caminho de S. Vicenfe de

A reias.

2) Oulro aspccto do corfejo.

3) No exfremo da freguezia
de S. Vicenfe d'Areias. 0

povo acompanhando o fe-

refro.
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BARCELLOS— Egreja parochial de S. Vicente

d Areias, construida a expensas do finado

(Clicln'.s cedi'lo- pclo n-v. Anprnsto Ci;nlia)

Ao bom resu/fado c/as nossas emprezas!
Saudou o capitâo /evanlando o copo.

capitão! repetiu Pete com sinistra expressão que

o capitão seguiu n'um furtivo olhar.

N'aquella noite, pelas cluas horas,

mens dirigiam-se a passos de lobo

lois li o-

para 'o

Banco» . Dois cavallos arreados á moda mexi-

cana, com longos saccos pendendo para cada

lado das sellas, esperavam, prezos a uma ar-

vore, fôra de Tvlmers' Pike. F.ram deslinados a

5 Anno n

ø^r ^^^f*^ # ^; %'%
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BRA GA — .5. Vicenfe de Pcnso. Nova direcgâo
da J. C. da Veiga de Penso

ũ

ũ

Um aspecfo da procissão realisada

na freguezia de S. Vicenfe de Penso nas

fesfas commemoralivas do Congresso Eucharisfico

levar o roubo e os gatunos a Madison, a esta-

cão mais proxima do caminho de ferro do Pa-

cifico. Entretanto, Pete Morris, que introduzira

a sua faca na lechadura, recucu de surpreza.
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— Hirão, murmurou elle. é extraordinario : a

porta não eslá fechada!

De mansinho. levantou a aldrava e a porla

abriu-se. Ao clarão da sua lanterna. de fraca

luz, os dois cumpliccs trocaram um olhar de

espanto. Que imbecil. aquelle Pierrepoint ! Dor-

mir assim, sem precaucôes!.,,
Sempre scm barulho. atravessaram o pri-

meiro aposento e penetraram no quarto do ca-

pitão. Hirão dirigiu os raios da lanterna sobre

o leito:—estava vasio!

O primeiro pensamento dos dois homens

foi que o cap:tâo percebera a sua visita e sa-

hira de casa a prevenir os mineiros.

Já cuidavam em fugir; mas um segundo re-

lance de olhos screnou-os: a cama não estava

desfeita,

Pcte e Hirão examinaram a fechadura do

cofre-forte, Espcravam descobrir a chave no

collele do proprielario. Tratava se agora de o

arrombar.

Nova surpreza: a por-

ta abria-se por si mesma:

o cofre-forte estava vasio!

Pete olhou para Hirão. e

Hirão para Petc.

—Que quer dizer isto?

disse Hirão, com voz en-

trecortada.

A verdade rompera

no espirilo de Pete que

respondeu cheio de co-

lera :

— Fugiu com o di-

nhciro! Grande animal!

Roubou tudo, alé aos ul-

timos cinco reis ! Levou o

dinheiro cujo recibo me

havia dado esta manhã!

Hirão eslava boquia-
berlo. Que uma tal pali-
faria se fizesse sob a cu-

pula dos ceus, ullrapas-
sava a sua comprehensão.

Podia admitlir quc se

roubasse, que se matassc

mesmo, como elles se

preparavam para fazer.

Mas, quc duranle annos

fossc a alguem possivel
o impôr-se com exterio-

res de respeitabilidade a

toda uma sociedade de

genlc desgracada, causa-

va-lhe grande confusão.

E, timidamenle, sugge-

riu a Pele:

— Elle receou talvez,

alguma coisa. Poz o di-

nheiro em casa de um

visinho... Se aqui somos

apanhados, Pete, nem a

aĩma se nos aproveita . . .

O

o

Pele encolheu os hombros:

—Deixa-te de mêdos! rugiu elle. Fugiu com

o cofre. O que temos a fazer é ir accordar o

claim e galopar nas pisadas do ladrão sem pcr-

der um momento. Maldito canalha! Roubar-me

o meu dinheiro! o meu proprio dinheiro, que

com tanto trabalho arranjara !...

Raivoso. Pele sahiu do 'Banco« atirou a

faca a um silvado e lancou-se no caminhochcio

de pô, onde a cada lado. se elevavam cabanas

de mineiros. caminho que os habitantes dc Tul-

mers' Pike conferiram o nome de Grande Rua.

Um grilo lcrrivei. lancado por elle ao silencio

da noile, desperlou os que dormiam, fazendo

crêr que se traclava dc uma invasão dos Indios.

Dentro de alguns minutos, toda a aldeia se poz

a pé, em sordidas camisas de flanella e pés

descalcos. Pete vociferava.

Ao ladrão! Ao ladrão I O capitão fugiu
com o nosso dinheiro !

(Coniinúa). GRANT ALLEN.

BRA GA—S. Viceníe de Penso. O alfar da /mmacu/ada Conceigâo
no dia da fesfa

-o
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BRA GA — S. Vicenfe de Penso. Aspecfo do inferior da egreja parochia/

LOULÉ S. Sebasfiâo. Communhão sokmne de creangas rcalisada em 19 de julho.

Ao fundo vê-se um surdo-mudo que /êz a sua l.J communhão
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Jorge V, rei de Ing/aterra
Nicolau II, fzar da .Russia

Poincaré, presidente
da Rcpublica Franceza

V
'■

\#* :m\
■y <

■

., '■•.- •
■

...
.'

'^^&^:^'^ík
•>***^;4+«-*>VV

''■'■::<: .ZV$< ',:%;"í

>.-><fiSîíJ?. •*
w«/i

-

INGLA TERRA—Partida das fropas inglezas. Na sua p^ssagem um aeroplano de guerra,
voando a pequena alfura, sauda os quc vão lucfar pela Palria
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A arfilharia ing/cza afravessando uma ponie consfruida por cngcnheiros mililaics

h: :-■ -■Æ'" iVW-

Forgas de infanfaria franceza dirigindo-se á fronteira allemã

Forgas de cavallaria allemã na sua marcha para a fronteira franceza
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